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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

ARTIGO Iº

ARTIGO 2º

PROJETO DE LE I Nº 028 83

DA' DENOMINAÇÃO DE FRANCISCO FERDINANDO
LOSINA,A UMA ARTtRIA DA CIDADE.

E' dada a denominaç~o de FRANCISCO FERDINANDO LOSINA,a
, .uma arterla de nossa cidade.
, .A arterla de que trata o artigo Iº situa-se entre as

chacaras 14-A,da Rua Machado de Assis e 41-A,41,42,43.
40.39.38.35.e 46 do Polfgno Suoeste.

Vereador PMDB

ARTI GO 3º

ARTIGO 4º

ARTIGO 5º

As placas indicativas conter~o os seguintes dizeress:

" Rua FRANCISCO FERDINANDO LOSINA- PIONEIRO"
N , •Revogam-se as disposiçoes em contrario.

Esta Lei entrar~ em vigor na data de Isua publ icaç~o.

Erechim,rs,30 de junho de 1983.

ALDERICO ALBINO MIOL~ ~
..---:--
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

JUS T I F I C A T I V A

Com a proteç~o dos dispositos legais,quer da lei
Org~nica do Municipio de Erechim e quer do Regimento Interna desta _
Casa Legislativa,encaminhamos para a competente tramitaç~o, o inclu-
so Projeto de Lei que denomina uma art~ria de nossa Cidade ,conforme
mapa anexo, com as respectivas confrontaç~es.

FRANCISCO FERDINANDO lOSINA,nascido aos 28 dias
do m~s de abril de 1896,na cidade de Tresden,Alemanha,aportou no Bra
sil em 13 de agosto de 191I no vanio Zelandia,juntamente com uma le-
va de emigrantes e parentes.Ficou por um curto perfodo de tempo na -
zona rural.Voltou a estudar e formou-se em Engenharia Civil pela Fa-

'"eu Idade de Buenos Aires.Estabeleceu-se na entao Vila de Paiol Grande.
'" ,Natural izou-se brasi leiro.Passou a exercer as funçoes de Tecnico Cien

tffico para o Estado,na qual permanec eu por 35 anos.Projetou diversas
pontes e pontilh~es,em nossa regi~o,sobre os rios Douradinho,Ligeiro.
Dentre seus projetos destacam-se as estradas de S.Valentim ao Goio-En,
Erechim a Getul io Vargas.Fez o levantamento planiotimetrico de Erechim
e dos Bairros.Foi um apaixonado pela arte e pela m~sica cl~ssica,desde
sua inf~ncia tocava instrumentos de cordas.Reunia-se com a famfl ia dos
Kreiche para exercer sua arte,juntamento com seus oito filhos.Tornou-
se componente da orquestra de Concertos de Erechim,juntamente com a -

. ' , .maioria de seus fllhos.Alem de musico era o encarregado de cuidar da
ac~stica e do palco para as apresentaç~es.Entusiasta que era chegou a
projetar um audit~rio para ser construido na praça Jul io de Castilhos,

'"que por motivos desconhecidos nao foi real izado.Faleceu em 09.01.67.

Julgamos ser das mais justas as homegegens,que -
por SI procedem.

ERECHIM,rs,30 de junho de 1983.

~~~
ALDERICO ALBINO MIOLA ~

Vereador PMDB
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Ercchim leve umu ép:x,t com :t loucura do loleanJ(:ll_
tu. Lotel1.Vd_Se por qllalqUt,l' c:Jnlo por qualquer motivo
(il'sde que de:;sc (linheiro. n

Om, existia o chamado potreiro dn Comis~à{) de '1'''1''.
las. Er:l onde se r,uardavam a,; cavalgaduras do pessoal d
que tr-ahalhava 110 interior Il,t'din(io ou fazendo estrndas I! n
llncle aos domingos pc!:! ll1an~lii, pip(lc:av'am tlS tir,'lS dos d
laçado!"!!:> da - famosas pass:lriIlhadas, Havia. nê!e mll!l.~)s t
l)mheiros, de "p~imej;"a" como se (JúL" ()S quais, ora p1r.ra
ujudar a. socied~es de interesse PÚblir:o. om para !l1"'~'; n
l,spE.ciais, fonm derrubados. Muita piúna, D& Já tambthn
vinham nos festas de Corpus Domini os ramos com que Sf' p
enfeftuv3m fi.'> 11las para a pnx:issüo, 1

JE acontece que o Pol rf'iro, por via da pass? gem a(.
grH'êrno municipal dos t 'rrenos lJillOios, deixa de ser po_ C
trl!lro pRI''at ser um c!OlTllnio (Ia comun;l. F,)i quanto JHJstou f
para apres.s3c!amente ser ml'dirlo, lotl~ado e vendido. FeHZ_, E
mente não deu tempü, Fico!! sÓ Fm pluncjunlsnto. Impl'en. <
~[j, u3..'ioeJnção Comercial SO') o com. ~lIJdo de Ald<J Castro. _
J'~sociac,;ão Rlllal e outr3S ollirlade'J l'xl0 o mundo re.::!a- 1
!rh)lI lHundo ofid~l j'

' Curioso que p<lr }lar: e do j.J()V,) da ciunde não hnLI
\',' quase manit'estaçüo, ,1<i tinham viqo tanto Ill:lto qw' II

C'l1egllram n enjoar, E foi n;;, im que hoje Er~hjm ]1os:;ui I

l,m dos rn,l:S bc'os parques lnl;jrai~' rio E~tndo. P~b nl€ I
'lQS rm cidud~s, Hú outro nnto que Jll'eei~alia mnntcr, P;i" I:
I'i:ce que pcr,follc~ II gl'IHe r'o fin,!do Losina, J1: nn s:1Í('::l
':t,lhH pa:.1 Três ArrÔi'Os f:s':,~ C um ma t n ain:la Jr.plhor d';; I
(:U" o <10 pu!reiro {lu Cllllli ,'~ão, POS';l;! as veJhl<S árvnr€s'l '
Por lá, mio tiraram nacla. C,lqu:~nt() no atn:Jl pnrque () quI' (
rodm dnr lenha foi tudo destruido, Seri:. büa obra pan n r
!\l!uro ~"L I'P r~.lde:::.se traze!' no c!omidopúblico '!lque1a ;i.rez ",.~.~ten'Cll;) ~

_..•., quanio no Parque. ex-pollreiro, llrr,e p(m~ar an!.!s dc, rl
' . "'.ltlO traz1:'1' para dentro dt"ll. r-elo 111,:rns -tr nel;l'" p.spéci"p e

l)ot<?:.nicols que faziam ou fazem :,il~:l,l,1aTh~ da nossa f1C11'[1Ir
c qu=.: logo mais desapa:'e::C'riío de tlr;! toclo, Fazer aI UlI1 'J
,i<lt'tilJn botfmico C'.m prinwil') hl;:a!', rn'jo 11HeF.~ec;hlm ir\/' (
'.):'~s.a cornp.eell(1el' o '~l'll ':11 lor Cir'tI.tít ico, n:0m dI". propol'_ C
('wn:u 'O praztr rle se 1'('nt'l' os lollC"l,'(): da nat!lreZa, I

VIlI'Il'S enfeita:r o P:Jrq,H', abrir l'las por quem SP1;I'1 J
aproveit ar o !o:!al. Vam(.s <'!lama r 11:1; l)oinnico da Sc{' r~
tini;; da Agncultllla pam iti "!ltifkar ° rplt: ::! exis'(: pondc.
tal:Ju'etlis com nome )JopuJa r e cielll ílic'o.

Vamo;; peswlizar !lO Í!lterior ú <iU? sob I a <1" r'J'ro ('
lran~pluntn para C!\, As gCr:J('Õf'S flltnn1<: nos agr;'deCQr5.o
Os b( tánir IS e os próprios ~'(-()h)g0;; !H)'; l,-cerão lom'ores,

Va~nos abrir ~scol.1s fi:) [Ir livl':! oentrü do parqu~
São comu1l1ss1mas em qUlilquf'1' ))':1s ci'!iliz:tdü, .A,'ostl'rr,l!
:rf'lr',-~ ri iuvemtude a 111111r :~ :;r"ol'C'. 1'Ijl' t'!l(jllltnt.n o!" I-.~.l
'iJeiros o<}\) os Que menus ilJ'l:;ortflllCÍ'J (';io it ih-vor'.', CJ 11JÔ.
prin (;ovI'rno urio se emJ1en~la l't [lindo. O clh da }\r';O!!
:ls;.~im como o f>lz£m é :11" r\clírulo,

DEClui m::Jis um pouco hnve:-ú a;Plll'l'] p(,,>r :li ql.l'~ !,"j

Im. que \'111 Erec!'Jim cresciam, piÚJJ3.';. I'~~dros, ec'lIgm-am.w
PÇoitfi-G~va!o. ol'rJil'1s ele n' {':'l' 'O, ('H!i"!" nnHa. s:ls:;a..tra~
',f'ndo sapopema.s. quina r1(' Dl ,1io, :Ir'~ ''o c:,wlfJ$1.uh! "

}(f'G'0rclo como um d':) () j)l'of .f',;,o Dutra "f1,t1~,('
n;ana m;\.{:eg.t nos 1I0l1'lC'O[l mais (I'; li',1 "<)::'l'\rs de erva~'
1111 elol'> mef!'os qlL':tr!rado:,;, L:t m. anl:é;0 Saplh'31:1, Fi''',
mos hol)o:; ele (gnto $uber,

Fil';amos do Parqut' 11m lug~r ele di' t ~a',iid :~ne 11,.,
lpjt e intelt'GtiJ3 I,

Erec!1lln predsu prog:l'Clir
E por amur de Deus, lJàa pla.:.:c!:: l:ulis plantn~ '_~"liea ..~!.. ,



5

I

~

\

IA

ti O Ã O

5'

I~

D R.

il)

A U A

@ @l

@ @ @@
O

-<
li..

2
C

li)

:::r
C

~
'W

:r

16)

li: 15)
o.

@

/

/

/,



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO 5' 28====================~================
DENOMINA ARrX'liIA. DA. OI DA

DE DE CRISTO' VÃO PEREIRA

DE ABREU

a - Justificativa do Autor
b - Projeto d. Lei
c - Dado biogratic08
d - apa de confrontações

. DG. 02
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

.. DG. 02

PROJETO DB LEI LEGISLATIVO 1ft

======================================
DA' DERCI4IJlAç10 DE CRISTO'-
vlO PEREIRA DE ABRBU, a U-

l1l. AR'.rE'lUA DA CIDADE.

A.rtigo 1t - Bt c1acla a denOJlinaÇão de CBIS!OOfVlO PEBBIlU. DB A1UUIJ, a

umaartéria da cidade.

A.rtigo 28 - .l art'ria ele que trata o ar1;igo anterior, situa-se no Po
ligono Sueste, .t1"8 88 chácarae nt• 44, 47, 48 e 51, _
direção nort - s1l1, 11l811doa Z'Wil Sergipe a BR-153o

Artigo ]:.Q - J.a p1&o" ind1catiYall conterão os seguintes dizeresl
• Rua ORIS!O'vJo PEDIU DE DOU - 12 !r6peiro 40 Esta-
40.:

Ar1i1go 48 - Revopa .••• as diapos1çõe8 em contrário.

Artigo 5t - Beta Lei entrarat emvigor na data de sua publicação:

Sala ela câaa:ra Jlunicipal, 24 4e agosto de 1983

~
CLA'UDIO AftOno GRASBL

Vereador P D S



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Erechim
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JUS T I F I C A T I V A

o Vereador que este encamihha, esteve "participando da so
lenidade,nesta Casa Legislativa, da transmiss~o de cargo do Movimen
to Tradicional ista Ga~c~o, em sua 199 Regi~o, tendo o colega Celso-
Alves Machado entregue a coordenadoria ao tradicional ista Aldo As _
SIS Ribeiro.

Participamos como Presidente da ARVAU e representando
tamb~m a Presid~ncia de nossa Casa, que por motivos imperiosos n~o-
poude comparecer.

Nos permitem os Nobes Colegas, transcrever trecho de pro
nunciamento do tradicional ista Aldo Assis Ribeiro:

"Conclamo a todas as a~toridades aqui presentes, junto-
ao Movimento Tradicional ista Ga~cho, junto com o Movimento a partir
da convenç;o de lagoa Vermelha, se une a todas as entidades, a to

dos os Clubes de Serviço, para que ~unto a eles, se Deus quiser,
transformar o nosso Rio Grande, num para~so que j~ foi e que havere
mos de fazer o Rio Grande do Sul, como foi afirmado em lagoa Verme~
lha, por um conferencista:-voltar a ser novamente um planeta azul~

••"Convido para que junto a nos, nos apoiem e colaqorem
,

conosco para que possamos continuar dentro deste Movimento ~ trans-
~ - -mitir as c~ianças, aqueles que vao nos substituir no dia de amanha,

neste Movimento, os conhecimentos e o que ~ este Rio Grande do Sul,
E, n:o poderia deixar de citar nesta oportunidade, os prim~rdios do.• .•.nosso Rio Grande, quando Cristovao Pere:ira de Abreú desbravou o
Rio Grande do Sul, a casco de cavalo, transportando daqui tropas _
para a paul ic~ia, para Sococaba, pois ele foi o primeiro tropeiro e
o primeiro desbravador do Rio Grande."

-Na Convenç~o de Lagoa Vermelha, muito se anal isou sobre
este aspecto. Temos em nosso Estado, rodovias que corta de sul a-
norte e de norte a sul, e n~o temos nenhuma com o nome daquele
que abriu os primeiros caminhos do Rio Grande a S;o

Mod. DG. Dl
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Erechi,!Jl

, -_.0 MTG este oreocupado com a conservaçao de nossa cultu
ra, de nossos pioneiros que chegaram e desbravaram e fazemos aqui _
em Erechim como o fizemos em lagoa Vermelha, citando exemplos de pi
oneiros que aqui chegaram, demarcaram ruas, criaram Erechim, e no-
tamos aqu i, o Parque longines Ma Iinowsk i, um de nossos pioneiros, -,

isto MTG ,.tem esta homenagem , e e que o quer.,. .•. daqueles formaramNao vamos esquecer que aquI Vieram, ~

suas famil ias, para nos legarem um Erechim bonito, com as ruas lar-
_gas, arborizadas, em deprimento de outros que nada fizeram pela nos

"I ' h lisa cu tura gaua a.
.N~o interessa se ~ pioneiro, ,

se e realmente do nosso
Rio Grande, interessa se realmente colaboraram com o nosso desenvel
vimento, o desenvolvimento do Rio Grande ••

E nos afirmava ainda o Tradicional ista e Coordenador do~
MTG da Regi~o Aldo Assis Ribeiro, que n~i se tem conhecimento de ne
nhuma art~r ia no Estado de IlICRISTÓVÃO PERE 1RA DE A'BREU", em contra
partida existe uma Rodovia Kenedy •••

D iante das ponderaç~es, amparado nos art i90S 66, item XV
da lei Org~nica e do Regimento Interno, 80, item I , letra "c., en-
caminhamos o presente Projeto de lei, sol icitando a denominação de-
Crist~vão Pereira de Abreu- 12 Tropeiro do Estado.

, , •..E este ancaminhamento e tambem homenagem a 19~ Regiao do
,

Movimento Tradicional ista Gaucho, que teve em nosso Colega Celso AI
,

ves, Machado, seu notavel Coo~denador e cuja bandeira foi passada _
ao tradicional ista Aldo Assis Ribeiro.

E que ent~o seJo o nosso Municipio o primeiro a homenage
ar quem abriu os caminhos Norte - Sul e que depois foi consol idada-

.•. ,pelos Farrapos ao tropel dos cavalos nas coxilhas pela Uniao da Pa-
tr ia.

Anexamos ao presente, a biografia de Crist~vão Pereira _
de Abreu, sol icitandi que a tramitaç~o do presente seja em homena _

Mod. DG.Ol .... .



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Erechim

gem a Semana Farroupilha.
As confrontaç~es, colhe~os junto a Secretaria de Obras,

diante tramitaç~o regimental.

Sala da C~mara Municipal, 22 de agosto de 1983.

c=?J~/
CLÁUDIO ANTÔNIO GRASEL
Vereador P D S

Mod. DG. Dl
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Cristóvão Pereira de Abreu nasceu em 1680 (ano dafundação da Colônia
do Sacramento), em Ponte de Lima, Portu8al. HEra cavalheiro da Ordem de

Cristo, aparentado aos Távoras, possuindo brasão e cotas de arrrlm.
De instrução acima do normal para pépoa1, era ~ de levantar mapas e

redigir como seguro conhecedor da língua': (Moisés Velinho in
HCapitania d'El Rei'').

Deve ter vindo muito moço JXUa oRio de Janeiro ..Em 1702 oRei resolveu
"pôr por contrato" a caçada de gados e a exportação de couros pela Colônia do
Sacramento, sendo omonolJÓlio arrematado por Cristóvão Pereira mediante o
compromisso de pagar 70.lXXJ cruzados àF(JZ£ndaReal. Data desse período a
aliança de Cristóvão Pereira com os índios minuanos, disputando aos espanhóis
e mis5ioneiros a posse dos bois e cavalos que erravam àmargem esquerda do rio

Urnguai. SOb seu impulso, oCOmérciOde couro cresce espetacularmente.
Operíodo áureo desse ciclo vai de 1726a 1734,QU!1ndose exportavam
anualmente, pelo porto de Colônia, 4fX) a 500mil couros. Lagunistas,

curitibanos, paulistas, portugueses, espanhóis e missioneiros entregaram-se de
corpo e alma àmata'!fll de gado para extração de couros. Iniciava-se desta/eita,

a gradativa decadencia economica dos Sete Povos das Missões OrientaIS.
1ão desordenada e bárbara era esta prática qJJe, nqquele tempo, jáfora prevista

a total extinção do gado. .
As Minas Gerais, no auge da exploração de ouro, necessitavam de

cavalgaduras para o trampo,rte de suas ~ até oporto do Rio de Janeiro e
para a vinda de mercadonas importados. Cristóvão Pereira então inicia, com seu
amigo e auxiliar Francisco de Souza e Faria, a ligação entre o Sul e o Centro do
Pais, abrindo picados QU:e depois constituúam a rota dos tropeiros desde os
Campos de VlQmão até os Campos de ama da Se"a, Lages, Campos de

Curitiba, efinalmente Sorocaba -grande centro de comercialiwção e distribuição
de mulas para o resto do Brasil.

Em 1736é nomeado coronel, ~a dar apoio logístico ao pretendido
levantamento do sítio da Colônia do Sacramento - cercada pelos espanhóis de
Buenos Aires- e Montevidéu -pelo brigadeiro Silva Pais, governador do

Rio de Janeiro. Ao longo das viltis da Capitania de São Paulo conseguiu reunir
160 voluntários, chegarido à barra do Rio Grande e ultrapossando-qpelo mês de.
setembro, tendo construído na margem sul umfortim provisório. Silva Pais ali

desembarcaria cinco meses apás, a 19defevereiro de 1737.
Incansável no apoio às armas portuguesas, Cristóvão Pereira também se liga aos
primórdios daJurzdação de Porto Alegre, quondo vistoriou as obras de melhoria
do porto natural realizadas pelo capitão paulista Mateus de Ca~o Siqueira,
àmargem do Guarba, para receber os casais açorianos que se destinariam às

Missões, mas qye terminaramfzcando no f~orto dos Casais:'
ràleceu na Vilade Rio Grande ~que ajudara afi __ _ __

dia 22 de novembro de 1755. ,/~'-'~U{\i(ipal de ve;rrc]a." :o\ô o f:?

R '-:o~ 14 J' \r ~ fIS º'-... ~ }
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